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Abstract 
“Uma coisa é certa, podem observar: quando se prega a respeito de algum tópico da justificação, o 
povo dorme na prédica, ou começa a tossir […] mas quando se começa a contar histórias ou dar 
exemplos, aí o povo estica as duas orelhas, fica em silêncio e presta muita atenção”. [Lutero]  
 Poderia a neurociência nos ajudar a compreender o fenômeno que Lutero observou? O que a neurociência tem a 
dizer sobre o ouvinte da prédica? Como e quando ele ouve? O presente artigo pretende colocar a neurociência em 
diálogo com a homilética; compreender processos neurológicos associados à audição, passando pelo sistema das emoções 
para resultar em um processo cognitivo – com suas sinapses e memória. Impulsos da neurociência são relacionados à 
prédica, com destaque à prédica em forma narrativa. 
 
1. Introdução 
A história moderna da neurociência ainda está sendo escrita.1 A neurociência possui uma longa 
tradição quando se focaliza seu objeto.2 No entanto, enquanto ciência com status próprio, ela é 
recente.3 Seu campo de atuação é amplo, contribuindo com várias áreas do saber, como a biologia 
e medicina (contribuições na área do mapeamento das atividades cerebrais, estudos sobre a 
regeneração do cérebro lesionado, a atuação de drogas sobre os neurônios etc), 4  psicologia 
(contribuições na área do comportamento humano), 5  educação (estudos que ajudam a 
 
 
1 Geralmente se fala de neurociências (plural), sinalizando que a mesma não é unívoca, mas dialoga com outras áreas 
do saber e nelas se integra.  
2 Robert-Benjamin Illing, Geschichte der Hirnforschung. Lexikon der Neurowissenschaft. Heidelberg 2000. 
3 A última década do século passado (1990–1999) foi declarada como a década do cérebro pelo presidente George W. 
Bush. 
4 Como exemplo, mencionamos os estudos empreendidos para compreender a atuação das drogas sobre o cérebro. 
Kamila Fernandes Ferreira/Sabliny Carreiro Ribeiro/Luiz Gonzalo Gomes Barreto. O prazer do crack. Dourados: Universidade 
Federal da Grande Dourados UFGD, Anais do 3º Simpósio Internacional de Neurociências da Grande Dourados, vol. 
1, 2012. 
5 Exemplo emblemático é o caso de Phineas Gage, operário americano que em 1848 trabalhava na construção de uma 
estrada de ferro. Ao colocar a pólvora numa fenda na rocha, o atrito da barra de ferro com a rocha provocou uma 
faísca, fazendo a pólvora explodir. A barra de ferro entrou pela bochecha esquerda, destruiu seu olho e saiu pela parte 
frontal do crânio. A despeito do grave acidente, Phineas sobreviveu e recuperou-se relativamente rápido, para o espanto 
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compreender como o cérebro aprende),6 Filosofia/Teologia (reexaminando a identidade do ser 
humano, como se forma a consciência, a fé etc)7 e, recentemente, o marketing e a inteligência 
artificial.8 
 No âmbito da neurociência concorrem duas visões distintas de abordagem metodológica, 
sendo a primeira aquela que procura encontrar e associar a cada ação ou comportamento humano 
um neurônio específico. Nesse caso há um reducionismo do ser humano a fenômenos 
eletroquímicos no cérebro. A segunda visão percebe o sistema nervoso muito mais em sua 
dimensão holística. O objetivo, nesse caso, não seria primeiramente perguntar pelo “por que”, mas 
perguntar pelo “como”. Ambas as visões não são excludentes.9 
 A despeito da abrangência de abordagens que as neurociências possibilitam, nesse artigo 
iremos nos concentrar na neurociência de sistemas e na neurociência cognitiva, haja vista nosso 
interesse em relacionar a neurociência com a ciência homilética. Entendemos que a neurociência 
pode fecundar a prédica, especificamente o processo do ouvir de uma prédica. Por exemplo, 
quando um ouvinte participa de um culto e ouve uma prédica, este é envolvido em sua integralidade, 
ou seja, no aspecto da sua corporalidade10 na qual a menção de uma simples palavra traz a memória 
um cheiro; uma frase pode ser associada a experiências na qual uma narrativa pode mediar 
 
 
de todos. Entretanto, depois de alguns meses, foi observada uma mudança radical na personalidade de Phineas: ele 
passou a agir de forma grosseira, desrespeitosa, sem medir as consequências. O caso de Gage foi considerado como 
uma das primeiras evidências científicas a indicar que lesões nos lóbulos frontais do cérebro, podem alterar a 
personalidade, as emoções e a interação social de uma pessoa. Cf. Péricles Maranhão-Filho, Mr. Phineas Gage e o acidente 
que deu novo rumo à neurologia. Revista Brasileira de Neurologia. Rio de Janeiro: UFRJ, vol. 50 (2014), no. 2, 33–35. 
6 Ramon M. Cosenza/Leonor B. Guerra, Neurociência e educação: como o cérebro aprende. Porto Alegre 2011. Fernanda 
Antoniolo Hammes de Carvalho. Neurociências e educação: uma articulação necessária na formação docente. Rio de 
Janeiro, vol. 8 (2011), no. 3, 537–550. Gilson Lima, Redescoberta da mente na educação: a expansão do aprender e a 
conquista do conhecimento complexo. Educação & Sociedade. Campinas: UNICAMP, vol. 30 (2009), no. 106, 151–
174. Marta Pinheiro, Aspectos históricos da neuropsicologia: subsídios para a formação de educadores, Revista Educar, 
Curitiba: UFPR, no. 25 (2005), 175–196. 
7 Edenio Valle, Neurociências e religião: interfaces. Revista de Estudos da Religião. São Paulo: PUC, no. 3 (2001), 1–
46. Ulrich Eibach. Gott im Gehirn? Ich – eine Illusion? Neurobiologie, religiöses Erleben und Menschenbild aus 
christliche Sicht, Wuppertal 2006. Jośe Manuel Gimenez-Amaya, ¿Dios en el cerebro? La experiencia religiosa desde la 
neurociencia, in: Scripta Theologica, vol. 42, 2010. Rhawn Joseph (ed)., Neurotheology. Brain, science, spirituality and 
religious experience. California 2002. Raul Marino, Jr., A religião do cérebro: as novas descobertas da neurociência a 
respeito da fé humana, São Paulo 2005. Gerson J. Pessoa Fischer: fenômeno espontâneo ou neural? Uma crítica ao 
dualismo cartesiano na teologia., in: Reforma e Educação Anais do 1º Simpósio Internacional de Lutero. São Bento 
do Sul: União Cristã / FLT, 2012. Juan José Sanguineti, El desafío antropológico de las neurociencias. Rivista di scienze 
dell´educazione. Roma: Pontificia Facoltà di Scienze dell’Educazione “Auxilium”, vol. 53 (2015), no. 3. 
8 Gerhard Raab/Oliver Gernsheimer/Maik Schindler, Neuromarketing. Grundlagen Erkentnisse Anwendungen, Wiesbaden 
2009. Jochen Thinius/Jan Untiedt, Events – Erlebnismarketing für alle Sinne: Mit neuronaler Markenkommunikation 
Lebensstile inszenieren, Wiesbaden 2013. David Scheffer, Neuro Sales: Mehr Verkaufserfolg durch Hirnforschung?, in: 
Lars Binckebanck (ed.), Verkaufen nach der Krise, Wiesbaden 2011. 
9 Howard Gardner, Inteligência: um conceito reformulado. Rio de Janeiro 2000. Tárik de Athayde Prata. O que há de 
reducionismo no naturalismo biológico de Searle? Revista de Filosofia Aurora. Curitiba: PUCPR, vol. 27 (2015), no. 
42, 875–894. 
10 Ainda persiste no ocidente e entre boa parte das igrejas evangélicas brasileiras de matriz histórica uma excessiva 
percepção do ouvinte da prédica que valoriza, unilateralmente, o aspecto cognitivo, racional, mental do ouvinte. 
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profundo consolo e amparo; ouvir a bênção pode, concretamente, erguer o ouvinte. Assim, nos 
interessa entender como as pessoas ouvem e percebem a prédica, como as impressões sensoriais, 
narrativas ou o bom humor desencadeiam toda uma rede de atividades neuronais e sinapses. 
Portanto, qualquer pregador ou pregadora fará bem em atentar para as perspectivas que as 
neurociências abrem para o processo de comunicação do Evangelho.  
 
2. Como o ouvinte da prédica recepciona uma mensagem pelo sistema sensorial? 
A prédica alcança uma pessoa pelos sentidos. O sistema sensorial humano funciona de forma 
hierarquizada. Primeiro, o encéfalo tende a considerar como verdadeira, as informações que 
chegam pelo sentido da visão. O sistema visual é dominante entre os sistemas sensoriais. Os demais 
sentidos passam a assumir uma função de confirmar as informações mediadas pelo sistema óptico. 
Apenas quando o sistema sensorial óptico não é suficientemente preciso, o sistema auditivo (e 
demais sentidos) são acionados. 
 Dos cinco sistemas sensoriais humanos, o funcionamento do sistema auditivo é 
consideravelmente o mais simples de todos: a onda sonora - na forma de pressão de ar, alcança o 
tímpano e faz com que ele vibre. A vibração do tímpano é ampliada pelos ossículos que funcionam 
como um pistão que empurra e puxa a membrana que se encontra sobre a janela oval. O 
movimento da membrana da janela oval move o fluído que se encontra no interior da cóclea, 
atuando sobre a membrana basilar, fazendo com que as células ciliadas se movimentem de um lado 
para o outro e, dependendo do movimento das células, gera-se uma reação química interpretada 
pelos neurônios e comunicada ao encéfalo. Esse processo de comunicação neuronal denominamos 
de transmissão sináptica.11  
 Via de regra, a transmissão sináptica no sistema nervoso de um ser humano adulto se dá através 
de um processo químico, bastante complexo.12 Basicamente, o ciclo de uma sinapse consiste em: 
a) neurotransmissores presentes nas vesículas sinápticas, b) um estímulo que cause o derramamento 
dos neurotransmissores na fenda sináptica, c) um neurônio pós-sináptico, capaz de receber o 
neurotransmissor e produzir uma resposta elétrica ou química adequada e d) um mecanismo para 
 
 
11 Mark F. Bear/Barry W. Connors/Michael A. Paradiso, Neurociências – Desvendando o sistema nervosa, Porto Alegre 
2008, 347. 
12 Além das sinapses químicas, existem também sinapses elétricas, ou seja, a comunicação de um neurônio para o outro 
se dá através de uma corrente elétrica; cf. ibid. 104. 
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remover o neurotransmissor da fenda sináptica para “zerar” o ciclo. Todo esse ciclo deve ocorrer 
muito rapidamente.13 
 De forma simples, dependendo da sua função, podemos classificar os neurotransmissores em 
“excitatórios” e “inibidores”. Dentre as dezenas de neurotransmissores descobertos até o 
momento, destacamos alguns já consolidados na pesquisa acadêmica.14 
 
1. Acetilcolina (ACh): A acetilcolina foi o primeiro neurotransmissor descoberto. Esse 
neurotransmissor é associado às contrações e aos movimentos dos músculos. No entanto, a 
acetilcolina também atua como neurotransmissor responsável pelo aprendizado e pela 
memória. A acetilcolina é liberada durante o período de sono profundo.15  
2. Serotonina (5HT). Atribui-se à serotonina a atuação sobre o sistema cardiovascular e, num 
segundo plano, também sobre o sistema respiratório. A serotonina é responsável por regular 
o sono (especialmente a latência do sono, o tempo que se leva para adormecer), o humor 
(inclusive, comportamento agressivo), o apetite, a libido, inibidora de conduta (nível reduzido 
de serotonina no encéfalo tem sido associado ao suicídio), regula a sensibilidade à dor e faz o 
controle térmico do corpo.16  
3. Dopamina (DA). A dopamina é responsável pelas sensações de prazer, da satisfação e da 
motivação. Os neurônios que produzem e liberam a dopamina são responsáveis pela regulação 
do movimento, regulam e controlam o comportamento emocional e atuam em funções 
associadas à memória, à emoção, à ansiedade, ao planejamento.17 
4. Noradrenalina (NA). A noradrenalina é relacionada a excitação física e/ou mental, sendo 
também associado ao bom humor. A liberação de noradrenalina facilita a atenção e o estado 
de alerta durante o dia. Inversamente, durante as horas de sono, os níveis de noradrenalina se 
encontram reduzidos.18  
5. Adrenalina. A adrenalina é um neurotransmissor que estimula os músculos a reagirem a 
situações de estresse. A adrenalina interfere nos batimentos cardíacos, na dilatação dos 
 
 
13 Ibid., 104–109. 
14 Bryan Kolb/Ian Whischaw, Neuropsicologia humana, Buenos Aires 52006, 106. 
15 Simone Bittencourt, Neuromoduladores e neurotransmissores. Disponível em: 
http://www.neurofisiologia.unifesp.br/neuromoduladores_nocaogeral_simonebittencourt.pdf. Acesso em: 09 nov. 
2018. 
16 Ibid. 
17 Ibid. 
18 Ibid. 
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brônquios e pupilas, na liberação do suor, etc – como uma resposta a algum estímulo de 
ameaça.19 
6. Ácido Gama Amino Butírico (GABA). É o principal neurotransmissor inibitório das sinapses 
do encéfalo.20  
7. Glutamato (Glu) e Aspartato (Asp). Glutamato e Aspartato são os principais 
neurotransmissores excitatórios do Sistema Nervoso Central. A atuação do glutamato é 
fundamental no processo da memória.21 
8. Neuropeptídios. Existe uma grande variedade de neurotransmissores peptídios. Os peptídios 
são liberados em menor quantidade e geralmente em conjunto com outros neurotransmissores, 
visando modular ou influenciar uma neurotransmissão clássica. Neuropeptídeos, por exemplo, 
atuam sobre a inibição da dor ou, geram sentimentos de euforia e felicidade.22 
 
Através das sinapses produzidas a partir de impulsos do sistema auditivo, é possível distinguir os 
objetos ou fenômenos muitas vezes não identificados através dos demais sentidos. Pela audição 
conseguimos distinguir a voz de uma pessoa amiga, por exemplo. A audição também nos permite 
adquirir uma linguagem. Ela é fundamental para nossa comunicação.23 Não só isso: além da audição 
desempenhar funções utilitárias de comunicação e sobrevivência, a mesma tem evoluído no sentido 
de nos habilitar a explorar as sensações e as emoções produzidas pelo som.24 
 
3. Como o ouvinte da prédica processa uma mensagem através do sistema límbico? 
A comunicação de uma mensagem é percebida pelos sistemas sensoriais. Mas, antes de da 
mensagem ser consolidada e memorizada, ela é processada pelo sistema límbico - o circuito das 
emoções. Numa linguagem figurada, o processamento de uma mensagem corresponde a uma 
função de filtro. É como se o sistema límbico filtrasse todas as informações recebidas do mundo 
externo e “embrulhasse” as informações com sentimentos. 
 
 
19 Ibid. 
20 Ibid. 
21 Ibid. 
22 Ibid. 
23 Bear/Connors/Paradiso (note 11), 344–347. 
24 Por exemplo, músicos exploram o som para emocionar e gerar sensações. Cf. Johannes Block, Die Predigt als Hör-
Ereignis. Zur Erfahrung von Musik als hermeneutische Schule der Homiletik, in: Zeitschrift für Theologie und Kirche 
107 (2010), 532–549. 
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Muitos estudos têm sido realizados no sentido de entender e compreender a relação entre uma 
percepção sensorial, a emoção e a subsequente ação. Os estudiosos situam no sistema límbico - o 
circuito neuronal relacionado às emoções, sentimentos como a alegria e a tristeza,25 a raiva,26 o 
estresse ou reações de luta-fuga,27 a empatia,28 o prazer e a recompensa,29 ou o medo.30 Muitas 
respostas do corpo são, na realidade, respostas autônomas; outras, cognitivas.31  
 Provavelmente a ciência será capaz, cada vez mais, de entender e explicar os aspectos 
biológicos associados à emoção. Mas é muito improvável que consiga definir o que é emoção. 
Parece que esta permanecerá sendo uma questão fundamentalmente filosófica.  
 A despeito da validade de a neurociência buscar correlatos físico-biológicos responsáveis pelos 
sentimentos e emoções, concordamos com Bear, Connors e Paradiso quando estes afirmam a 
plasticidade e o caráter de rede do encéfalo, de modo que as várias partes do encéfalo se influenciam 
mutuamente. Portanto, preferimos falar de um sistema das emoções ao invés de um sistema límbico. 
Preconizar o sistema das emoções em forma de rede sugere que no encéfalo não há componentes 
morfofuncionalmente regulatórios, ou seja, todos os elementos envolvidos exercem funções 
regulatórias semelhantes entre si. Sistemas, na realidade, dependem da integração de seus 
componentes de uma forma complexa, não hierárquica. No sistema das emoções, portanto, ainda 
que se tenha uma definição clara e precisa dos circuitos neuronais que o compõe, pode-se 
 
 
25 Alegria e tristeza envolvem neurônios dopaminérgicos. 
26 Raiva envolve a amígdala e regiões do hipotálamo. Cf. Bear/Connors/Paradiso (note 11), 577. 
27 Quando um ambiente é percebido como “seguro”, o corpo aciona mecanismos inibitórios sobre as estruturas que 
controlam o comportamento de luta-fuga. E, quando o ambiente é percebido como ameaçador, a amígdala se encarrega 
de desencadear os estímulos excitatórios sobre o sistema nervoso autônomo, a fim de gerar uma reação de proteção, 
Cf. Joachim Bauer, Das Gedächtnis des Körpers. Wie Beziehungen und Lebensstile unsere Gene steuern, Frankfurt am 
Main 2015, 24ff. 
28 Na década de 1990, um grupo de neurobiólogos italianos descobriram, ao acaso, o que hoje denominamos de 
neurônio espelho. Os neurônios-espelho desempenham uma função crucial no âmbito do comportamento humano. 
Eles permitem que uma pessoa imite outra, independentemente da memória, muitas vezes de forma inconsciente. Eles 
também permitem o reconhecimento da intenção de uma ação, seu significado social, inclusive, que se interprete 
aspectos de uma comunicação não verbal. Cf. Marcia Alves Tassinari/Wagner Teixeira Durange, Experiência Empática: da 
neurociência à espiritualidade. Revista da Abordagem Gestáltica: Phenomenological Studies, vol. 20, no. 1, 53–60, 2014. Giacomo 
Rizzolatti/Laila Craighero, The mirror-neuron system. Annual Review of Neuroscience, v. 27, 169–192, 2004. 
29 A dopamina, enquanto neurotransmissor, parece assumir uma função fundamental na mediação do sentimento de 
prazer e recompensa. Cf. Manfred Spitzer, Schule der Zukunft – Hirnforscher Vortrag in Feldbach. Disponível em: 
https://youtu.be/NR-KPZEL3Aw. Acesso em: 01 jun 2017. 
30 Provavelmente pela necessidade de sobrevivência, o encéfalo desenvolveu a capacidade de gravar e memorizar com 
maior velocidade e com maior intensidade, experiências negativas. A amígdala e o hipotálamo são as regiões do encéfalo 
onde se produzem as sensações de medo e raiva. Cf. Bear/Connors/Paradiso (note 11), 573ff. 
31 Vanderson Esperidiao-Antonio et al. Neurobiology of the emotions. Rev. psiquiatr. clín., São Paulo, vol. 35, no. 2, 2008, 
56. 
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considerar que, em última análise, ele funciona em rede, de forma integrada.32 Inclusive, o meio 
ambiente é responsável por desenvolvimentos distintos das emoções no encéfalo.33 
  
4. Como o ouvinte da prédica consolida uma mensagem pelo sistema cognitivo? 
Uma mensagem que foi percebida pelo sistema sensorial e processada e “embrulhada” pelo sistema 
das emoções, está apta para ser consolidada e gravada no encéfalo como uma memória e como um 
aprendizado.34 Para que aconteça o aprendizado, é necessário o desenvolvimento de competências. 
A aquisição de competências é fundamental para que informações novas e informações que já estão 
gravadas na memória, sejam colocadas em diálogo e propiciem novas sinapses, associações e 
aprendizado. 35  Quando no cérebro se estabelece uma ligação entre uma nova informação e 
informações preexistentes na memória, são liberadas pelo encéfalo substâncias neurotransmissoras 
como a acetilcolina e a dopamina, que aumentam a concentração e geram sensações de prazer e 
satisfação.36 Um dos maiores equívocos que povoam o imaginário popular, é a ideia de que hoje 
não é mais preciso se dedicar a aprender algo. Toda informação de que se necessita está disponível 
na internet. Mas é uma ilusão achar que o cérebro consolida aprendizados pelo paradigma “just in 
time”,37 achar que toda informação está nas nuvens e, quando necessária, é acessada. Na internet 
não há conhecimento, apenas informação. Conhecimento só há no cérebro e ele é dependente de 
conexões e sinapses. O cérebro não faz download. Somente quando o cérebro é exercitado, ele cria 
novas sinapses. Quando o cérebro não é estimulado, ele poupa energia. A rotina serve exatamente 
para poupar energia.38  
 Nesse sentido, as emoções estão diretamente envolvidas no processo de consolidação de uma 
mensagem. A depender do tipo de emoção que a interação com o meio ambiente provoca e a 
diversidade de estímulos que o ouvinte da prédica recebe, as emoções podem favorecer o processo 
de comunicação ou, então, bloqueá-lo. 39  Como dito, emoções afetam o consolidar de uma 
mensagem, afetam o aprendizado, tanto de forma a favorecê-la, quanto prejudicá-la. A ansiedade 
 
 
32 Ramon Cosenza, Fundamentos de neuroanatomia, Rio de Janeiro 42013. 
33 Bear/Connors/Paradiso (note 11) 571. 
34 Tatiana M. Dorneles, As bases neuropsicológicas da emoção. Um diálogo acerca da aprendizagem.  
Licencia&acturas. Ivoti, vol. 2, no. 2, 14–21, 2014. 
35 Spitzer (note 29). 
36 Dorneles (note 34), 18. 
37 “Just in time” é uma filosofia administrativa derivada da indústria automobilística (Toyota) na qual a produção deve 
ser realizada na quantidade certa e no tempo certo. Na linha de montagem de um produto, todos os insumos são 
alcançados no momento exato em que se tornam necessários, evitando aglomeração de estoques e matéria-prima 
desnecessários. Cf. Jeffrey K. Liker, O modelo Toyota: 14 princípios de gestão do maior fabricante do mundo, Porto 
Alegre 2005. 
38 Spitzer (note 29). 
39 Dorneles (note 34), 14–21. 
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e o stress prolongado, por exemplo, possuem um efeito devastador sobre o aprendizado. Sob efeito 
de stress prolongado, “os hormônios glicocorticoides secretados pela suprarrenal atuam nos 
neurônios do hipocampo [área da memória], chegando a destruí-los”.40  
 Considerando ainda o processo de consolidação de uma mensagem, Gerhard Roth41 demonstrou 
que o Ser Humano adulto não é capaz de assimilar um novo aprendizado, de forma concentrada, 
por mais do que 5 minutos. Depois desse tempo, as informações precisam ser consolidadas no 
cérebro (gravadas), caso contrário, novas informações simplesmente substituem as primeiras, 
sendo estas esquecidas. E a maneira privilegiada de o encéfalo consolidar, “gravar” informações, é 
através de emoções. O cérebro consolida uma mensagem quando o aprendizado está relacionado 
a emoções. Infelizmente, informações associadas a emoções negativas são gravadas com muito 
mais rapidez do que informações com emoções positivas.42  
 Finalmente, no que diz respeito à consolidação de uma mensagem pelo encéfalo, precisamos 
destacar que essa consolidação não acontece como um processo bioquímico mecânico. Pelo 
contrário, uma mensagem se consolida de diferentes formas a depender do contexto a partir do 
qual ela é comunicada. Toda prédica pressupõem contextos. Nesses contextos se inserem emoções 
e relacionamentos. Emoções e relacionamentos fazem parte da vida, desde o momento do 
nascimento até o final do ciclo de vida. Durante todo esse período, o sujeito é constituído e 
constitui outros sujeitos. O Ser Humano depende e necessita relacionar-se. Sem um relacionamento 
com o outro, ele definha e morre. Nesse sentido, o cérebro humano não se desenvolve, mas definha 
quando não há relacionamentos. Pesquisas neurológicas demonstram que o próprio cérebro 
funciona na forma de uma rede. Nada funciona isolado, de forma independente. Os neurônios 
estão todos relacionados. As potencialidades cognitivas e emocionais do Ser Humano se 
desenvolvem no relacionamento com o outro. Apenas nas relações o Ser Humano desenvolve uma 
identidade.  
 Portanto, quanto mais intensa a atividade neuronal, maior a probabilidade de surgirem novas 
conexões neuronais e sinapses. Na perspectiva da neurociência, o alvo de uma prédica deveria ser 
o de estimular atividade neuronal, estimular a criação de sinapses, porque dessa forma a mensagem 
é melhor consolidada. Por isso a importância de se criar imagens mentais. 43  As imagens se 
 
 
40 Cosenza/Guerra (note 6), 84; Bauer (note 27), 24–34. 
41 Cf. Gerhard Roth, Wie einzigartig ist der Mensch? Die lange Evolution der Gehirne und des Geistes, Heidelberg 2010. 
42 Antônio Damasio, O erro de Descartes. Emoção, razão e o cérebro humano, São Paulo 1996. 
43 Júlio Cézar Adam, Um Deus com o rosto do Brasil: um estudo exploratório sobre a relação entre imagens e 
imaginários de Deus na cultura e na pregação evangélico-luterana. Horizonte. Belo Horizonte: PUC Minas, vol. 14, 
no. 44, 2016. 
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constituem no cérebro a partir dos sentidos. É interessante anotar que os sentidos não funcionam 
de forma isolada no cérebro. Pelo contrário, cada sentido deriva parte de suas informações dos 
demais sentidos. Por exemplo, a audição deriva em torno de 25% das informações da região dos 
demais sentidos. Uma boa notícia é que, na perspectiva da neurociência, uma boa prédica é capaz 
de gerar muito mais atividade neuronal (quando o cérebro produz imagens) do que um filme, por 
exemplo, onde as imagens são abundantes mas já vem prontas - não precisam ser construídas. Na 
boa prédica, o ouvinte é capaz de “ver com os ouvidos.”44  
 Resumindo: Procuramos descrever o processo do ouvir na perspectiva da neurociência. 
Relevante para o escopo de nosso artigo é o fato de o processo do ouvir não residir exclusivamente 
em propriedades biológicas mas, tão importante quanto estas, é o Sistema Límbico, o Sistema das 
Emoções. Toda informação captada pelo Sistema Sensorial, passa pelo Sistema das Emoções que 
funciona como uma espécie de filtro e vai dar um sentido, um significado para a informação, 
possibilitando a memória e o aprendizado, ou seja, a consolidação da mensagem. Da mesma forma, 
se perguntamos pelo ouvinte da prédica e como ele ouve, a resposta está diretamente associada às 
sinapses. Ouvir com qualidade pressupõem a consolidação de sinapses. E quando no encéfalo 
sinapses são consolidadas, o encéfalo produz a memória. Só a partir da memória é possível o 
aprendizado, o crescimento cognitivo. Na última parte desse artigo, queremos derivar implicações 
da neurociência para a homilética. 
 
5. Ouvir uma prédica fecundada pela neurociência 
Como a neurociência pode fecundar a prédica, especificamente o processo do ouvir de uma prédica?  
 
5.1 Uma prédica que surpreenda os ouvintes 
Um dos grandes impulsos para colocar o ser humano em movimento é o sentimento de 
recompensa, o sentimento de que o esforço valeu a pena. Em todo empreendimento humano é 
necessário encontrar um equilíbrio entre o risco a ser corrido e a segurança da própria vida. Nesse 
momento, o encéfalo despeja grande quantidade de dopamina na corrente sanguínea. Não 
houvesse esse sentimento de satisfação, de recompensa, provavelmente o ser humano não se 
disporia a agir, e não assumiria correr riscos. Para além de satisfazer as suas necessidades básicas, 
o ser humano é capaz de almejar recompensas mais “elevadas”. Assim, por exemplo, o ser humano 
busca no dinheiro, no poder, na beleza do corpo, na vitória de seu time de futebol, na arte, num 
 
 
44 Walther von La Roche/Axel Buchholz, Radio-Journalismus. Ein Handbuch für die Ausbildung und Praxis im Hörfunk, 
Berlin 2009. 
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ambiente aconchegante, e – se fizermos uma relação com o culto, numa prédica cativante, uma 
forma de recompensa. O ser humano é capaz de categorizar tudo num esquema de recompensas, 
inclusive uma prédica. Uma prédica pode desencadear sentimentos de recompensa, de prazer. O 
mesmo acontece quando, ouvir uma prédica, gera alegria. 45  Uma prédica consegue gerar o 
sentimento de gratificação quando a mesma surpreende, conecta o texto com a vida, de uma forma 
que não diga apenas o óbvio, mas surpreenda. Como vimos anteriormente, apenas aquilo que o 
encéfalo categoriza como relevante para a vida, é ativado pelo consciente do encéfalo, avaliado pela 
sua carga emocional para então, transformar-se em uma sinapse e memória de longo tempo. 
Portanto, por um lado, o ouvinte da prédica é curioso. Por outro lado, ele facilmente se acomoda 
quando algo soa de forma entediante. Nesse caso, ele tende ao ritual, à repetição e à rotina.46  
 Se considerarmos que através de uma prédica desejamos alcançar o ouvinte com uma 
mensagem, e almejamos que a mensagem seja gravada, consolidada na vida do ouvinte, a dopamina 
desempenha um papel relevante. Quando a dopamina é bloqueada no encéfalo, o aprendizado fica 
prejudicado. Portanto, quando um ouvinte é subcarregado ou sobrecarregado com exigências, ele 
não aprende adequadamente, uma vez que não foram gerados sentimentos de recompensa ou os 
mesmos foram suprimidos. Como vimos, quando o encéfalo “fica com a impressão” que o esforço 
desprendido para aprender não vale a pena, ele simplesmente não faz nada. Mas quando o encéfalo 
“se encanta” e a comunicação da mensagem na prédica é envolvida com uma carga emocional, a 
dopamina é descarregada na corrente sanguínea e o aprendizado pode ser mais efetivo. Neurônios 
dopaminérgicos são estimulados quando a sensação de recompensa é “melhor do que o esperado”. 
Esse comportamento dos neurônios poderia explicar porque o ser humano sempre busca por mais 
e intensas sensações de recompensa e não se satisfaz com aquilo que possui.47  
 Pensando no ouvinte da prédica, poder-se-ia derivar a relevância de um diálogo da neurociência 
com a teologia: Ambas conhecem o sentimento inerente ao ser humano que busca sempre por 
experiências mais intensas de prazer e recompensa e parece nunca estar satisfeito.48 Uma vez que 
apenas experiências “melhores do que o esperado” são capazes de gerar a descarga dopaminérgica, 
nos parece que de pouco adiantam prédicas com um apelo moralista à razão do ouvinte.  
 
 
45 Nesse contexto pode-se entender porque pregadores que fazem uso do humor nas suas prédicas, facilmente cativam 
ou ouvintes. Fato é que, na perspectiva da neurociência, o humor ativa várias regiões no encéfalo. O ouvinte da prédica 
vai rir e se alegrar, criando uma simpatia para com a pregadora e o pregador e, simultaneamente, confiança para aquilo 
que ele diz. No nosso entendimento, um pregador brasileiro que se utiliza extensamente do humor em suas prédicas e 
palestras é o P. Cláudio Duarte, facilmente acessível em muitos links no youtube. 
46 Comportamento assumido pelo encéfalo para poupar energia. 
47 Angela Rinn, Die Kurze Form der Predigt, Göttingen 2016, 82. 
48 Gen 11:1–9 (Torre de Babel) e Ex 16 (Reclamação dos israelitas no deserto. Deus envia codornizes e o maná) 
ilustram o aspecto da insaciabilidade do ser humano.  
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Jesus contou a parábola da moeda perdida e da ovelha perdida e dos filhos “perdidos”.49 São 
narrativas que retratam a alegria de se encontrar algo que se perdeu: a ovelha do pastor, a moeda 
da mulher, o filho que volta para casa. Essa alegria indescritível, que simultaneamente descreve a 
alegria no céu por um pecador que se arrepende é, sob a perspectiva da neurociência, uma narrativa 
que descreve uma descarga de dopamina pelo encéfalo na corrente sanguínea. O homem e a mulher 
são recompensados pelo seu esforço de procurar o que havia se perdido; o pai vê o seu tempo de 
espera recompensado e todos celebram o feito com pessoas amigas. Jesus pregava aos seus ouvintes 
de forma tão cativante, que estes queriam ouvir sempre mais. Esta experiência, para alguns que 
foram ouvintes de Jesus, conduziu a uma radical mudança de vida. Estes ouvintes abandonaram a 
sua vida segura em prol de uma vida itinerante, tornando-se os primeiros discípulos de Jesus e 
encontrando um sentido para suas vidas.50  
 Já foi mencionado anteriormente o papel do humor na prédica. Podemos compreender porque 
muitos pregadores gostam de iniciar a sua prédica ou a sua palestra com uma história de humor. O 
humor cativa e favorece a empatia com a pregadora e o pregador. Peter Lampe nos fornece um 
exemplo de como Jesus inseriu em algumas das suas parábolas o fator surpresa e o humor. Por 
exemplo, na parábola do fermento que uma mulher misturou ao trigo, chama a atenção dos 
ouvintes a imensa quantidade de trigo utilizada pela mulher: em torno de 80 kg! Se considerarmos 
que no tempo de Jesus as famílias faziam seu próprio pão, a quantidade de farinha utilizada deve 
ter evocado no mínimo, espanto. A segunda surpresa deriva do fato de Jesus comparar o fermento 
e o trigo com o agir do Reino de Deus no mundo. Provavelmente nunca os ouvintes de Jesus 
tinham ouvido semelhante associação. A mensagem de Jesus certamente gerou espanto e risos.51 
Jesus tem a capacidade de, em uma frase, fascinar os seus ouvintes através de narrativas bem-
humoradas, que emocionam e os surpreendem. Ele conta as narrativas de tal modo a despertar a 
curiosidade, o desejo de ouvir e experimentar mais, de aprender.  
 Assim, prédicas possuem o potencial de provocar a liberação de dopamina no ouvinte. Ao 
ouvir uma prédica, grandes áreas do encéfalo são ativadas. O ouvinte cria imagens mentais. Se na 
prédica há um elemento surpresa, acontece o despejo da dopamina. Também o contrário acontece: 
quando a prédica não cria expectativas ou quando a pregadora e o pregador antecipa a resolução 
do problema, a dopamina não é despejada no ouvinte. Seria possível que pregadores evitem 
generalizações na prédica? Por mais que a expressão “Deus te ama” tenha um profundo sentido 
 
 
49 Lc 15. 
50 Rinn (note 47), 83. 
51 Peter Lampe, Die Wirklichkeit als Bild. Neukirchen-Vluyn 2006, 155 cited by: Rinn (note 47), 83. 
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teológico e existencial, a frase provavelmente terá pouco efeito sobre ouvintes que já ouviram a 
mesma pela enésima vez. Sob o viés da neurociência, mesmo que uma prédica tenha uma excelente 
exegese como pressuposto, esta pode se perder quando os elementos da surpresa ou da expectativa 
não forem inseridos na comunicação da mensagem. De forma ideal, o ouvinte da prédica deveria 
receber a pregadora e o pregador com expectativa, uma prédica que o envolva de muitas maneiras: 
espiritualmente, intelectualmente, vivamente e eticamente.52 Finalmente, sublinhamos o que já 
afirmamos anteriormente: o sentimento de prazer e recompensa resulta da ativação de neurônios 
dopaminérgicos no núcleo accumbens. Mas ainda quer-se destacar que, em condições de privação, 
a liberação de dopamina é maior, ou seja, quando pessoas vivem em privação – em todos os 
sentidos, um pequeno gesto, uma singela ação é capaz de gerar uma descarga de dopamina. A 
pregação cristã poderia considerar o fato de que, para muitas pessoas mundo afora, ouvir uma 
prédica não é algo óbvio. Por conta de regimes totalitários, não há liberdade religiosa e ouvir uma 
prédica se torna algo que se aguarda com grande expectativa. Esse fato deveria levar os cristãos, 
que vivem em ambiente de liberdade religiosa, a avaliarem a forma como vivem a sua espiritualidade. 
Com que expectativas participam do culto, com que expectativas exercitam as disciplinas espirituais 
(oração, leitura bíblica, comunhão, jejum etc). 
 
5.2 Uma prédica da mutualidade 
A neurociência aponta para aquilo que a tradição cristã há muito tempo já asseverava: o ser humano 
adquire a sua identidade a partir de relacionamentos. Ele é um ser relacional. Na perspectiva 
teológica, o ser humano é criado à imagem e semelhança de Deus e designado como Gegenüber 
Gottes.53 A comunhão trinitária é paradigmática para a comunhão cristã.54 O ser humano apenas 
consegue existir como interlocutor, ele “atrofia” quando isolado. Seres humanos dependem de 
outros seres humanos para se desenvolverem; desenvolverem a linguagem, por exemplo. Isso 
reside no fato de que o encéfalo desenvolve suas potencialidades quando estimulado a partir de 
impulsos externos.  
 Portanto, no seu sentido estrito, o encéfalo não se desenvolve, pelo contrário, ele perde as 
potencialidades se as mesmas não são estimuladas. Por exemplo, qualquer criança que nasceu de 
forma saudável, é capaz de aprender qualquer língua falada no mundo como sua língua materna. 
 
 
52 Rinn (note 47), 84. 
53 Christina Aus der Au, Körper Leib Seele Geist. Schlüsselbegriffe einer aktuellen Debatte, Zürich 2008, 186–238.  
54 Ricardo Barbosa, O caminho do coração: ensaios sobre a trindade e a espiritualidade crista, Curitiba 1998. 
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Tudo depende da língua que ela ouve de seus interlocutores. Potencialidades cognitivas e 
emocionais se desenvolvem a partir de relacionamentos, da mutualidade.55 “As pessoas aprendem 
o que elas são e quem elas são na comunhão social e cultural a que pertencem. Isso inclui o contexto 
religioso em que elas crescem”.56  
 A identidade social e relacional de uma pessoa pode ser desenvolvida através de narrativas, 
histórias contadas no grupo social ao qual o ouvinte da prédica pertence. Através de narrativas são 
mediadas competências sociais, como a competência de colocar-se no lugar do outro. Outra 
derivação na neurociência para a homilética reside na descoberta que ouvir narrativas ativa uma 
vasta rede de neurônios no encéfalo. Um estudo dirigido por pesquisadores de medicina da 
Universidade de São Paulo – USP, pesquisou as áreas do encéfalo que são ativadas no momento 
em que o pesquisado é confrontado com narrativas que remetem a alegria, irritação, tristeza, 
ansiedade e medo. A pesquisa constatou que o sentimento da alegria ativou mais áreas na região 
pré-frontal e na região subcortical, do que os demais sentimentos analisados. A pesquisa também 
constatou que os diversos sentimentos pesquisados, ativaram uma variedade de áreas, 
demonstrando a concepção de rede e interdependência com que funciona o encéfalo.57  
 Contextualizando o diálogo da neurociência com a homilética, trata-se de uma informação 
relevante para a prédica, o fato de, na perspectiva da neurociência, o ouvinte apenas sobreviver 
enquanto ser humano em um ambiente de relações e, só a partir de relações, ser apto a desenvolver 
competências como a fala, por exemplo. Viver em uma comunidade, em relacionamentos, não é 
uma questão de decisão pessoal, mas uma questão de sobrevivência. A premissa teológica é a de 
que o cristão não é capaz de viver a sua fé de forma isolada, mas de forma interdependente e mútua, 
ou seja, apenas como um interlocutor diante de Deus e de seu semelhante é que ele consegue 
encontrar uma vida plena - fato também legitimado pela neurociência. Como, então, o ouvinte da 
prédica pode ser estimulado a viver em um contexto de comunhão? Uma contribuição significativa 
pode ser dada pela prédica narrativa.  
 Quando Jesus contava suas parábolas, seus ouvintes aprendiam algo a respeito da relação 
consigo mesmos, com o próximo e com Deus. Quando ele falava em suas narrativas de eventos 
alegres (festa, casamento, encontrar uma moeda perdida, encontrar uma ovelha perdida, encontrar 
um tesouro no campo ou a pérola preciosa), as narrativas evocavam lembranças positivas e muitas 
 
 
55 Marcus David Ziemann, Relacionamentos interpessoais: a relevância da mutualidade bíblica para a edificação de uma 
comunidade cristã, São Bento do Sul: FLT, 2009. 
56 Rinn (note 47), 87. 
57Jorge Almeida et al., Engagement of multifocal neural circuits during recall of autobiographical happy events. Brazilian 
journal of medical and biological research = Braz J Med Biol Res, Ribeirão Preto, vol. 41, no. 12, 1076–1085, 2008. 
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regiões no encéfalo eram ativadas em seus ouvintes. E, muito importante, Jesus conectava as 
lembranças positivas com o Reino de Deus! Finalmente, o princípio da mutualidade na prédica 
também coloca uma pergunta para a pregadora e o pregador e suas relações com os ouvintes. 
Veremos mais detalhes sobre a pessoa do/a pregador/a no próximo tópico.58  
 
5.3 Uma prédica Empática 
Sentimentos e emoções, via de regra, possibilitam e favorecem – mas eventualmente prejudicam, a 
comunicação entre pessoas. Sentimentos, por assim dizer, constituem uma preparação do 
organismo para interagir e comunicar-se com o ambiente. Um sentimento muito importante para 
o estabelecimento do contato e do diálogo, é o sentimento da empatia. Como visto anteriormente, 
a empatia é possibilitada pelo fato de no encéfalo existir um Sistema de Neurônios Espelho, que 
permitem que alguém se coloque no lugar do outro, a ponto de agir e sentir como o outro. “Nós 
utilizamos representações corticais, que codificam nosso próprio sistema motor, para simular a 
ação de outra pessoa em nosso encéfalo e, dessa forma, de forma antecipada compreender a 
intenção do outro: nós refletimos outros em nós mesmos”.59 Na perspectiva da neurociência, o 
sentimento da empatia é vital para os relacionamentos. Ela formata e consolida relacionamentos. 
No entanto, a empatia pode ser ativada com formas e intensidades distintas, inclusive, pode ser 
bloqueada. Um fator fundamental – talvez o mais importante, relacionado à capacidade de 
demonstrar empatia é a confiança.  
 Nos adultos, a confiança é um fator muito mais abrangente,[do que em crianças] no sentido 
de mediar critérios para avaliar se uma pessoa é digna de receber empatia e ajuda. Não é 
suficiente conhecer pessoalmente. Como alguns experimentos demonstram, as melhores chances 
de receber ajuda e empatia tem aquelas pessoas que pertencem a um mesmo grupo: pessoas da 
mesma família, que tem a mesma religião, os mesmos valores e compartilham as mesmas 
opiniões; falam o mesmo idioma e pertencem ao mesmo grupo étnico. Todos esses fatores 
ajudam a estabelecer um grau de confiabilidade, para garantir, que não serão explorados. Mas se a 
pessoa que necessita de ajuda e empatia é alguém estranho, geograficamente distante, alguém que 
se conhece apenas através da mídia, até pode acontecer de o apelo causar uma reação empática, 
mas o impulso é fraco e fácil de ser suprimido. Um método muito eficaz, utilizado pelos adultos 
 
 
58 Rinn (note 47), 89–91. 
59 Ibid, 92. 
 
 
Klaus A. Stange: Neurociência e Homilética em diálogo 
 
IJH vol. 4: 121–139 [135] 
para suprimir impulsos de empatia, é a racionalização. Por exemplo, a pessoa racionaliza e chega à 
conclusão que o outro é culpado pela sua situação e, portanto, não merece ajuda.60 
 O sentimento de empatia é bloqueado quando a confiança é traída e as regras do grupo social 
não foram observadas. Não haverá expressão de empatia se alguém passa por dificuldades ou foi 
punido pelo fato de, supostamente, ter quebrado as regras do contrato social. Nesse caso, empatia 
pode expressar-se em seu oposto: crueldade, maldade e violência.61 
 Ao atentar-se especificamente para o ouvinte da prédica, a empatia como fenômeno neuronal 
pode ajudar o ouvinte e a pregadora e o pregador a estabelecerem vínculos. Para a pregadora e o 
pregador fica evidente que uma prédica com apelo moralista, provavelmente não motivará os 
ouvintes de forma correta para uma vivência da fé em amor e serviço. E os ouvintes da prédica 
tem a oportunidade de compreender, a partir de impulsos da neurociência, porque por vezes eles 
não são tão empáticos quanto gostariam de ser. A decisão por uma ação decorrente da empatia é 
tomada em fração de segundos e, a depender dos valores que o ouvinte tem, a falta de confiança 
ou a racionalização podem suprimir o sentimento de empatia e a ação dela derivada. Também no 
contexto da tolerância religiosa, as descobertas da neurociência trazem impulsos para que a 
comunidade cristã – enquanto grupo social coeso e com sentimentos de pertença, avalie seus 
valores e reflita a possibilidade de se abrir para o diferente.62  
 
5.4 O ouvinte em um contexto 
No que diz respeito ao encéfalo, as pesquisas indicam que seu desenvolvimento acontece a partir 
de duas frentes. A primeira é a biológica, onde os genes ocupam um lugar de destaque. Os estágios 
iniciais do desenvolvimento são fortemente afetados por fatores genéticos; por exemplo, os genes 
direcionam os neurônios recém-formados a seus locais corretos no encéfalo e desempenham um 
papel na maneira como eles interagem. 63  No entanto, a despeito de os genes organizarem a 
estrutura básica do encéfalo, estes não projetam o cérebro completamente. Em vez disso, os genes 
permitem que o encéfalo se adapte de acordo com os impulsos que recebe pelos sistemas sensoriais. 
Esta é a segunda frente implicada no desenvolvimento do encéfalo. A plasticidade do encéfalo é 
surpreendente, de modo que o ambiente atua sobre a sua formação. Os sentidos de uma criança 
 
 
60 Doris Bischof-Köhler, Empathie, Mitgefühl und Grausamkeit. Und wie sie zusammenhängen, in: Psychotherapie vol. 
14 (2009), no. 1, 52–57, 56. 
61 Ibid., 56f. 
62 Rinn (note 47), 95. 
63 Michael Rutter, Nature, Nurture, and Development. From Evangelism through Science toward Policy and Practice, 
in: Child Development, vol. 73 (2002), no. 1, 1–21. 
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relatam ao encéfalo sobre seu ambiente e experiências, e essa entrada estimula a atividade neural. 
Os sons da fala, por exemplo, estimulam a atividade em regiões cerebrais relacionadas à linguagem. 
Se a quantidade de entradas aumentar (se mais vozes forem ouvidas), as sinapses entre os neurônios 
nessa área serão ativadas com mais frequência. E o uso repetido fortalece uma sinapse. Sinapses 
que raramente são usadas permanecem fracas e são mais propensas a serem posteriormente 
eliminadas. A força das sinapses contribui para a conectividade e eficiência das redes que suportam 
aprendizado, memória e outras habilidades cognitivas. Portanto, as experiências de uma criança 
não apenas determinam quais informações entram em seu encéfalo, mas também influenciam como 
o encéfalo processa informações. Em síntese: os genes fornecem um modelo para o encéfalo, mas 
o ambiente e as experiências da pessoa realizam a sua construção.64  
 Fica evidente as implicações que o contexto, na perspectiva da neurociência, tem sobre o 
ouvinte da prédica. Formalmente, a comunicação do Evangelho acontece por ocasião em que a 
prédica é proferida. Porém, podemos estar certos que a prédica não é o único momento em que o 
ouvinte se apropria do Evangelho. A prédica sempre ocorre em contextos. O ambiente em que a 
prédica é proferida impactam a atuam sobre o ouvinte, de modo a favorecer e sublinhar a palavra 
proferida ou, por vezes, criando ruídos para o ouvinte. Sob o enfoque da neurociência, o contexto 
é tão importante para a comunicação do Evangelho quanto a prédica em si. O contexto da prédica 
(liturgia) deveria observar três critérios: os ouvintes precisam entender, depois conectar e, 
finalmente desenvolver o contexto da prédica.65 Todo o contexto que envolve o ouvinte – o 
ambiente, as músicas, as orações, as leituras bíblicas, a confissão de pecados, a confissão de fé, a 
ceia, a bênção e o envio, as ofertas e a prédica em si, poderia ser moldado a partir dos três critérios 
mencionados: o ouvinte entende a comunicação simbólica? Aquilo que é dito no contexto da 
prédica conecta com o ouvinte? Como pode-se moldar, preparar e desenvolver um contexto, uma 
moldura para a prédica, de modo que o propósito da prédica seja alcançado? 
 
 
 
 
64 Maturana e Varela fornecem um exemplo interessante quando descrevem um experimento feito com um cordeiro 
recém-nascido que é separado de sua mãe por algumas horas e, em seguida, devolvido à sua mãe. Aparentemente o 
cordeiro se desenvolve normalmente, mas ao observar sua interação com os demais cordeiros, percebe-se que ele não 
brinca, permanece afastado e solitário. A neurociência ainda não consegue dar uma resposta detalhada, mas é certo 
que o ambiente influenciou no desenvolvimento de sua estrutura neuronal. De fato, durante as primeiras horas, as 
mães lambem os cordeirinhos, continuamente, por todo o corpo. A privação desse estímulo materno modificou o 
comportamento do cordeirinho. Cf. Humberto Maturana/Francisco Varela, A árvore do conhecimento: as bases biológicas 
da compreensão humana, São Paulo 2001, 142–143.171–196. 
65 Klaus Douglass, Celebrando o amor de Deus, Curitiba 2000, 43. 
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5.5 O ouvinte que constrói imagens 
Toda informação percebida pelo sistema sensorial é processada pelo encéfalo através de sinapses 
elétricas ou químicas. As sinapses desencadeiam respostas motoras ou cognitivas, por exemplo. Há 
de se destacar o enorme potencial sináptico que a audição é capaz de gerar no encéfalo, pelo fato 
de a audição possibilitar a construção de imagens mentais. Construir imagens mentais no ouvinte 
da prédica se constitui num dos grandes desafios para a tarefa homilética. Como a pregadora e o 
pregador poderia comunicar o Evangelho, de modo que enquanto a mensagem é ouvida, uma rede 
de neurônios sejam ativados, formando sinapses a partir de imagens mentais? Como comunicar de 
modo que o ouvinte vivencie o que ele ouve? Como desenvolver o tema da prédica de modo a que 
o ouvinte “veja com os ouvidos”? 
 Uma prédica é melhor compreendida quando o conteúdo da mensagem é combinada com 
impressões sensoriais. A prédica conecta com percepções sensoriais da audição, que por sua vez, 
estimula outras áreas do encéfalo, como o sistema límbico, que é acessado e ativado. A prédica em 
forma narrativa pode oferecer um caminho. Através da prédica em forma narrativa, imagens são 
evocadas na mente do ouvinte. As imagens ativam o sistema sináptico, de modo que muitas áreas 
do encéfalo são ativadas. Se compararmos os estímulos sinápticos produzidas por uma prédica em 
forma narrativa com um filme, por exemplo, a prédica narrativa tem a vantagem de produzir muito 
mais atividade neuronal do que o filme. Isso de deve ao fato de a narrativa, acusticamente acessar 
o encéfalo de forma sequencial. O ouvinte ouve uma parte ou cena após a outra, tendo que 
mentalmente criar e construir as imagens, de modo a formar o enredo. No filme, as imagens já vem 
prontas; o filme não estimula a criação e construção de imagens mentais. Por isso, ouvir uma 
prédica narrativa pode ser altamente significativo, cativante e interessante. A construção de imagens 
mentais é uma das razões pelas quais muitas pessoas preferem ler o livro, em vez de assistir a sua 
versão na forma de um filme.  
 
5.6 A prédica que emociona seus ouvintes 
Sem negligenciar a dimensão racional e lógica da prédica, é importante que as emoções sejam 
consideradas pela pregadora e o pregador, pois os ouvintes da prédica, na perspectiva da 
neurociência, estarão especialmente atentos quando suas emoções forem envolvidas.66 “O cérebro 
 
 
66 Nesse caso acontece a ativação do sistema límbico, especialmente da amígdala e do hipocampo, no encéfalo. Robson 
Marinho destaca que em torno de 40% dos ouvintes possuem um perfil emocional, ou seja, gostam e preferem ouvir 
prédicas com forte apelo emocional. Cf. Robson Marinho, The art of preaching, São Paulo 1999, 36. 
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gosta de ser adulado; é dependente e carente”.67 A prédica poderia ser apresentada de modo a 
mobilizar emoções positivas - alegria, entusiasmo, curiosidade, gratificação e ponderar a 
necessidade de uma linguagem que evoque sentimentos como o medo, apatia e frustração.68 
Imaginamos uma prédica que seja prazerosa em ser ouvida e comunique ao ouvinte a percepção 
de que vale a pena o empreendimento. 
 Quem exerce o ministério da pregação, desencadeia em seus ouvintes estados emocionais 
decorrentes de experiências, de memórias, do contexto e meio ambiente que perpassam tanto o 
estado emocional do/a pregador/a quanto dos ouvintes. As vivências do/a pregador/a e dos 
ouvintes da prédica são marcantes e a intensidade e o significado das mesmas influenciam a tomada 
de decisões. Esta inter-relação humana constrói identidade, pois nas relações se adquire novos 
conhecimentos.69 Abordar a experiência, a formação de uma identidade e as emoções fazem todo 
o sentido quando os ouvintes da prédica são crianças e adolescentes. É preciso que o pregador 
lembre – quando diante de crianças e adolescentes, que ele é “formador de sujeitos que estão 
formando seu córtex pré-frontal, sua identidade, suas aprendizagens, suas memórias, e a emoção 
que é desencadeada por um ou outro pode ser fator determinante”.70 A interação do/a pregador/a 
com o público infantil gera emoções que “afetam a atenção, a evocação de memórias ou até mesmo 
gerar memórias negativas ou positivas para futuras evocações”. 71  A relação entre pregador e 
ouvintes da prédica pode ser motivadora, de modo que o ouvinte precisa aceitar a pessoa do/a 
pregador/a, antes de aceitar a sua mensagem. O ouvinte não deveria ter medo do/a pregador/a, 
mas ter uma experiência prazerosa.  
 Decisivo para um envolvimento do ouvinte são os primeiros minutos da prédica. Quando no 
início da prédica é despertada a curiosidade do ouvinte, quando suas emoções são envolvidas, a 
probabilidade de a mensagem gravar-se é aumentada. Relevante nesse contexto da memória 
também é a repetição, dar ênfase àquilo que precisa e se quer destacar. 
 
6. Conclusão: 
Nossa tentativa consistiu em perceber possíveis derivações da neurociência para a tarefa homilética, 
respectivamente, a prédica em si. Procuramos verificar como a neurociência poderia fecundar a 
 
 
67 Dorneles (note 34). 
68 Cosenza/Guerra (note 6), 84. 
69 Dorneles (note 34), 18. 
70 Ibid., 19. 
71 Ibid. 
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prédica, sempre tendo o ouvinte como eixo transversal de nossa análise. A reflexão a respeito de 
uma prédica que surpreenda o ouvinte – haja vista que sob a perspectiva da neurociência o encéfalo 
é ativado quando se cria uma expectativa, um sentimento de recompensa; perceber o ouvinte em 
sua dimensão de mutualidade – pois verificamos que no sistema nervoso prevalece o princípio da 
interdependência; a reflexão derivada do sistema de neurônios-espelho – que capacitam o ouvinte 
da prédica à empatia, a ações de misericórdia; a percepção de que o desenvolvimento do encéfalo 
depende intrinsecamente de contextos – prédica não acontece fora de contextos simbólicos; o 
sistema auditivo – que proporciona ao ouvinte a possibilidade de construir imagens mentais capazes 
de se gravarem profundamente na memória; a reflexão em torno do sistema límbico, 
respectivamente sistema das emoções – que demonstra a importância das emoções e sentimentos 
positivos para que as memórias exerçam sua função criativa e transformadora no ouvinte: 
desejamos que o artigo traga significativos impulsos para inspirar pregadores e pregadoras na sua 
tarefa de comunicação do Evangelho. 
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